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CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES DE SALGUEIRO
CASA EPITÁCIO ALENCAR
              GABINETE DO VEREADOR FLÁVIO EPAMINONDASDE LIMA BARROS
	

PROJETO DE LEI Nº             /2018


EMENTA: Denominação da Praça de Umãs, Praça de São Sebastião, localizado na Rua São Sebastião, em Umãs, 3º Distrito, deste município e dá outras providências.             

O Vereador abaixo Flávio Epaminondas de Lima Barros, no uso de suas atribuições legislativas e constitucionais, propõe à CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES DE SALGUEIRO, o seguinte Projeto de Lei:


Art. 1º Passa a denominar-se “Praça de São Sebastião”, a Praça de Umãs, 3º Distrito, deste município, a partir da inauguração, localizado na Rua São Sebastião.

Parágrafo Único. Integra esta lei, Anexo Único, contendo a justificativa da relevância do padroeiro São Sebastião para a comunidade de Umãs, 3º Distrito deste município.

Art. 2º No local será fixada placa com o nome de “PRAÇA DE SÃO SEBASTIÃO”.

Art. 3º- A Prefeitura Municipal se encarregará de comunicar aos órgãos competentes, sobre o teor da presente matéria, bem como providenciará a fixação da placa que trata o artigo 2º.

Art. 4º As despesas com a execução desta Lei ocorrerão das dotações próprias do orçamento, suplementadas se necessário.

Art. 5º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogando todas as disposições em contrário.

Salgueiro/PE, 22 de janeiro de 2018.



Flávio Epaminondas de Lima Barros
Vereador




ANEXO ÚNICO 

Justificativa:
O presente Projeto de Lei tem por objetivo denominar a Praça de Umãs, 3º distrito, deste município, Praça de São Sebastião, a partir da inauguração, localizado na Rua São Sebastião. A denominação ”Praça de São Sebastião” foi uma solicitação da comunidade Cristã de Umãs, sendo de extrema relevância para estes. 
A história deste padroeiro iniciou-se nos tempos passados. A localidade hoje denominada Distrito de Umãs fora tida como de propriedade da família Sá e morava nelas um homem com o nome de Ludovico, de origem incerta, mas, ao que tudo indica, era descendente de uma tribo de índios, tendo nascido provavelmente em meados do século XIX.
O senhor Ludovico possuía animais de carga com os quais nos anos de dificuldade comprava mantimentos para si e sua família em lugares mais abastecidos como São Gonçalo (Hoje com o nome de Araripina). Um fato curioso aconteceu numa dessas viagens. Ao regressar a sua casa encontrou misteriosamente, no caixote da farinha (feito em madeira), ao que eles entenderam por uma imagem de São Sebastião.
Foi uma grande surpresa para a família que venerou em casa a imagem de São Sebastião por muitos anos. Depois de uma grande seca e consequentemente fome, o Sr. Ludovico se viu obrigado a se desfazer da Imagem, foi até a casa do Capitão Tonheiro de Sá e propôs a troca da mesma por um garrote para poder matar a fome de seus filhos pelo menos por algum tempo. Na hora do almoço, Ludovico informou o acontecido à família e daí ninguém mais quis comer - todos choraram a perda da imagem do Santo. Ludovico ficou emocionado e arrependido do feito, foi até a casa do capitão Tonheiro de Sá desfazer o negócio. Pagaria o garrote trocado de outra forma, contando que ficasse com a imagem do Santo. O Capitão Tonheiro que era conhecido como um homem de bom coração devolveu a imagem a Ludovico e ainda perdoou a dívida contraída.
Vários anos depois, no ano de 1918, formou-se um mutirão no qual praticamente todos os habitantes do local participaram (até as crianças ajudaram) para construir uma capelinha e nele entronizar definitivamente, a imagem de São Sebastião. As filhas do Sr. Ludovico então falecido ficaram encarregadas de zelar a capelinha. Na verdade, não é de São Sebastião, mas do Bom Jesus, mas a devoção continuou.
No ano de 1944 ficou constatado que a imagem tida como São Sebastião, imagem quase centenária, na verdade era a imagem do Senhor Bom Jesus. Como a devoção por São Sebastião já era bastante forte, houve a necessidade de adquirir uma imagem do Santo. Foi aí que o Sr. Osmundo Idalino Bezerra ofereceu-se e doou a imagem.
Devido ao crescimento do povoado, a capelinha tornou-se pequena e todos se juntaram para construir uma maior neste mesmo ano. Apesar do esforço e boa vontade de todos, só no ano de 1948, foi que a capela teve condições de receber o seu Santo Padroeiro. O Sr. Osmundo Idalino Bezerra doador da Imagem trouxe-a em meio a festas, acompanhado de banda de música e de numerosos devotos do Santo.
Dessa forma, justifica-se a importância desta denominação, sendo uma solicitação da comunidade Cristã de Umãs bem como uma forma de valorizar e homenagear seu padroeiro, São Sebastião.


Salgueiro/PE, 22 de janeiro de 2018.




Flávio Epaminondas de Lima Barros
Vereador

PRAÇA PROFESSOR URBANO GOMES DE SÁ Nº 14
SANTO ANTÔNIO – CEP 56.000-000
SALGUEIRO-PERNAMBUCO
Fones:(87) 3871-0870 – 2784 – FAX( 87) 3871-2796
http:\\WWW.CAMARADESALGUEIRO.COM.BR

image1.jpeg




